
Duas novas espécies de Megacoelium 
Szidat, 1954 (T rematada: Heploporidae ), parasitas 
estomacais de peixes da Amazônia Brasileira, com uma redefinição do gênero 

Resumo 

Foi redefinido o gênero Megacoelium Szidat, 1954, 
(Trematoda: Haploporidae), um parasita do estômago 
dos bodós (Loricariidae) da América do Sul. Foi indi. 

cado que este gênero tem espinhos cuticulares dentro 
das ventosas e um cirro hermafrodita. As seguintes no· 

vas espécies foram descritas no gênero: M .. spinispe· 
cum n. sp. de Pterygoplichthys sp. e M. spinicavum 
n. sp. de Pterygoplichthys pardalis (Gastei nau) . As 
novas espécies distinguem-se do tipo (M . plecostomi 

Szidat, 1954) por serem maiores e por terem ventosas 
maiores e . um testículo não sinuoso . M. spinispecum é 
maior que a M. spinicavum, mas tem ventosas e bolsa 
hermafrodita menores. M. splnispecum também tem 

um receptáculo seminal uterino, que não existe na ou­
tra espécie. 

INTRODUÇÃO 

A família Haploporidae Nicoll. 1914, foi 
originalmente encontrada nos peixes do lito­
ral europeu. Representantes desta família são 
conhecidos dos peixes marinhos do gênero 
Mugi/ em várias partes do mundo. Algumas 
espécies são parasitas de peixes de água doce 
{Martin, 1973) . Os Haploporidae dos peixes 
da América do Sul se conhecem, principalmen­
te, pelos trabalhos cte Sztdat {1954, 1970, 1971}; 
{Thatcher, 1978); (Thatcher & Dossman, 1974, 
1975) e {Brooks, 1977) . 

Durante os estudos de ictiopato logia que 
estão sendo realizados no Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia, Manaus, foram en­
contrados representantes do gênero Megacoe­
/ium Szidat, 1954, nos estômagos de peixes 
cham~dos bodó {Siluriformes: Loricariidae). 

Trata-se de duas novas espécies que são des­
critas a seguir. 
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M ÉTODOS E MATERIAIS 

Os peixes foram capturados pelo pessoal 
do Departamento de Peixe e Pesca no lago Ja­
nauacá, próximo a Manaus, Amazonas, Brasil, 
e trazidos vivos ao laboratório . Os métodos 
de necropsiar os hospedeiros e preparar os 
parasitas estão de acordo com {Thatcher, 1978). 
Os desenhos foram feitos com a ajuda de uma 
câmara clara e as medidas com uma ocular 
micrométrica. As medidas são dos holótipos 
seguidas pelos limites inferior e superior en­
tre parênteses . Todas as medidas são expres­
sas em milímetros, exceto as dos espinhos 
cuticulares e dos ovos que são em ;.tm. 

SEÇAO SISTEMA TICA 

HAPLOPORIDAE Nicoll, 1914 

Megacoelium Szidat, 1954 

Dagnose genérica : Corpo alongado, acha· 
tado lateralmente, estreitando-se poste;iormen­
te. Cutícula com espinhos em fileiras horizon­
tais até à extremidade posterior; com ou sem 
espinhos dentro das ventosas. Ventosa oral 
grande, subterminal; prefaringe curta; faringe 
grande; esôfago curto, envolto com células 
glandulares; bifurcação antero-dorsal ao ·ace­
tábulo; cecos medianamente longos, podem ou 
não ultrapassar o testículo posteriormente; 
cecos achatados laterafm·ente, variáveis em 
largura. Acetábulb grande, pré-equatorial. Tes­
tículo único presente, alongado, pós-equatorial, 
sinuoso ou não. Bolsa hermafrodita pirifornie 
ou ovalada, contendo cirro hermafrodita vesí­
cula seminal interna e células prostáticas. V e-
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sícula seminal externa tubular. Poro genital 

preacetabular, mediano ou submediano. Ová­
rio esférico, mediano, antero-dorsal ao testí· 

cu lo. útero com alças ventrolaterais de ex­
tensão variável; receptáculo seminal uter ino 
presente ou ausente . Ovos numerosos; com 
ou sem manchas oculares; com pequena pro­
jeção polar da casca , na forma de cedilha. 
oposto ao opérculo . 

Parasitas estomacais de peixes da família 
Loricariidae. 

Espécie tipo: M. plecostomi Szidat, 1954. 

Megacoelium spinispecum n. sp. 
(Fig . 1 e 2) 

Hospedeiro: Pterygoplichthys sp. M Bodó ". 

Habitat: Estômago . 

Procedência: Lago Janauacá, Manaus, Amazo­
nas, Brasil. 

Holótipo: Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA). 

Parátipos: INPA e Museu de Zoologia da Uni-
versidade de São Paulo. 

Diagnose específica (baseada em 5 exempla­
res): Com as características do gênero. Cor­

po medindo 7,7 (5,4-7,7) de comprimento e 2.8 

(2,7-3,0) de largura . Cutícula espinhosa até o 
poro excretor e dentro das ventosas; espinhos 

cuticulares medem até 20 J.tm de comprimen­
to. Ventosa oral subterminal; mede 0,95 

(0 ,88-0,95) de comprimento e 0,86 (0,81-0 ,88) 
de largura. Faringe esférica, 0,45-0,47 de diâ­

metro. Prefaringe curta; esôfago curto. Cecos 
estendendo-se até à metade do testículo. Ace­
tábulo pré-equatorial; medindo aproximada· 
mente 1,2 de diâmetro. Testículo volumoso, 
alongado; mede 2,82 (1,67-3,25) de comprimen­
to e 0,73 (0,63-1,0) de diâmetro máximo. Bol­

sa hermafrodita mede 0,84 (0,64-1,0) de com­
primento e 0,45 (0,33-0.45) de diâmetro máxi­

mo. Vesícula seminal externa tubular, si· 
nuosa. Poro genital submediano, entre ace­
tábulo e faringe. Ovário esférico; mede 0,34 
(0,34-0,40) de diâmetro. Receptáculo seminal 
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uterino proeminente . Canal de laurer não ob· 

servado. Glândulas vitelínicas de folículos com 
diâmetro variando entre 0,05 e 0,10. Ovos nu-
merosos, com projeções polares em forma de 
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Flg. 1 - Megacoelium sp1mspecum n. sp. - Vista 
ventral. 
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Fig. 2 - Megacoelium spm1specum n. sp. - Vista 
semilateral. 

cedilha e com manchas oculares nos mais ma­
duros; medem 43-57 x 83-100 ,u.m. Poro excre­
tor terminal. 

Megacoelium spinicavum n. sp. 
(Fig. 3 e 4) 

Hospedeiro: Pterygoplichthys pardalis (Gastei­
nau). ~ Bodó ". 

Habitat: Estômago. 

Procedência: Lago Janauacá, Manaus. Amazo­
nas, Brasil. 

Holótipo: Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA). 

Parátipos: INP,A. e Museu de Zoologia da Uni· 
versidade de São Paulo. 

Duas ... 

Diagnose específica (baseada em 23 exem· 
piares): Com as características do gênero. 
Corpo medindo 3,5 (3,5-4.9) de comprimento e 
1,2 (1 ,2- 1,7) de profundidade. Cutícula es­
pinhosa até o poro excretor e dentro das 
ventosas, espinhos cuticulares medem até 
22 ,u.m de compri menta. Ventosa oral sub­
terminal; mede 0,52 (0,52- 0,58) de compri­
mento e 0.48 (0,48-0,55) de largura. Faringe es­
férica, 0,27-0.37 de diâmetro. Prefaringe curtÇJ; 
esôfago curto. Cecos estendendo-se até à me­
tade do testículo. Acetábulo pré-equatorial; 
mede 0,66 (0,64-0,75) de comprimento e 0,55 
(0,55-0,79) de largura. Testículo volumoso, 
alongado; mede 1,1 (1,1-2.45) de comprimento 
e 0,53 (0.47-0,73) de diâmetro . Bolsa herma­
frodita mede 0.45 (0,37-0,64) de comprimento 
e 0,21 (0.21-0,30) de diâmetro. Vesícula semi­
nal externa tubular. Poro genital submediano. 
entre o acetábulo e a faringe. Ovário esférico; 
mede 0,21-0,39 de diâmetro. Receptáculo se­
minal uterino ausente. Canal de Laurer não 
observado. Glândulas vitelínicas de folículos 
com diâmetro variando entre 0,04 e 0,09. Ovos 
numerosos; com projeções polares em forma 
de cedilha; sem manchas oculares; medem 
50-60 x 95-11 O ,u.m. Poro excretor terminal. 

DiscussÃo 

As duas novas espec1es aqui descritas 
mostram semelhanças com Megacoelium p/e­
costomi Szidat, 1954, de um bodó argentino 
(Piecostomus plecostomus L.). Esta última é 
a única espécie conhecida no gênero de acor­
do com Travassos et a/. (1969) e com Yama­
guti {1971). Pela forma e distribuição dos ór­
gãos principais e pelo habitat dos vermes, é 
evidente que as novas espécies pertencem ao 
gênero de Szidat (1954). As novas formas mos­
tram espinhos dentro das ventosas e um cirro 
hermafrodita, características não citadas para 
M . plecostomi, mas é provável que a espécie 
argentina também tenha estas estruturas. O no­
me Megacoelium foi · escoihido por Szidat por· · 
que e!e ficou impressionado com a largura dos 
cecos. Infelizmente, esta característica é mui­
to variável, de acordo com os estudos da pre­
sente série. Aliás, como os vermes são late-
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ralmente achatados, os cecos são mais amplos 
no sentido vertical (vista ventral) que largos, 
no. sentido lateral. 

Flg. 3 - Megacoelium spmtcavum n. sp. - VIsta 
ventral. 
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Fig . 4 - Megacoelium sp1mcavum n. sp . - Vista 
lateral. 

Ambas as novas espécies são notavel­
mente maiores que M. p!ecostomi e têm ven­
tosas relativamente maiores e testículo mais 
volumoso. Aliás. o testículo, em nenhuma das 
duas espécies aqui consideradas é sinuoso, o 
que foi citado para M. plecostomi. As duas no­
vas espécies distinguem-se entre si pelas se­
guintes características: 1) M. spinispecum tem 
um receptáculo seminal uterino proeminente, 

Thatcher & Varella 



mas M. spinicavum não tem esta estrutura; 
2) M. spinispecum tem as ventosas relativa­
mente menores que as de M. spinicavum: 3} A 
bolsa hermafrodita é menor em M. spinispe­

cum comparada com a outra espécie; 4) Os 
cecos de M. spinispecum são delgados e na 
outra espécie são mais amplas; 5) M. spinis­
pecum é maior que M. spinicavum. 

ETIMOLOGIA 

Em latim, sp inus = espinho e cavus ou 
specus = caverna ou buraco. Ambos os no­
mes específicos aqui introduzidos fazem refe­
rência aos espinhos dentro das ventosas, uma 
característica pouco comum entre os trema­
tódeos. 
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SUMMARY 

Megacoelium Szidat, 1954 (Trematoda Haplopori­
dae), a stomach parasite of South American loricariid 
catfish, was redefined. This genus was found to h ave 
cutlcular splnes within the suckers and a hermaphro­
ditic cirrus. Two new species were described In the 
genus, namely: M. spinispecum n. sp. from Pterygo­
plichthys sp. and M. spinicavum n. sp. from Pterygo­
plichthys pardalis (Castelnau) . The new species differ 
from the type (M. plecostomi Szidat, 1954) in bemg 
much larger and in having larger suckers and a non­
sinuous testis . M. spinispecum is larger than M. spinl­
cavum and has smaller suckers and a smaller herma­
phroditic sac. M. spinispecum ais o h as a prominent 
receptaculum seminls uterinum which the other species 
1acks. 
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